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Datas servem para marcar 
eventos, lembrar-nos da 

importância de um tema. 
Outubro, desde 2008, tem 

sido chamado “Outubro 
Rosa” marcando 

mundialmente um mês de 
intensa campanha de 

divulgação a respeito do 
câncer de mama. 
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O Criador nos legou recursos para o desenvol-

vimento do Espírito em todos os âmbitos. As ex-

periências, os erros e acertos, as circunstâncias 

vividas nos planos terreno ou espiritual são o 

campo onde recebemos as lições, somos subme-

tidos à prova e onde o ser encontra condições 

adequadas para o seu aprendizado. 

Todos os meios são postos à disposição do 

Espírito, bastando servirmo-nos deles positiva-

mente. Às vezes não só deixamos de aproveitar 

essas benesses interpretando-as como obstá-

culos, dificuldades ou sacrifícios, como ainda as 

direcionamos à vida de outras pessoas fazendo-as 

suportar o peso que nos consiste carregar. Não só 

estacionamos no meio do caminho, como ainda 

dificultamos os próximos passos transformando a 

nossa estrada que antes era arejada e florida em 

algo nebuloso e escuro. 

Se espalhamos pedras e espinhos no caminho 

alheio, mais tarde, quando tivermos que retornar 

àquela mesma trilha (sempre temos que retornar 

aos trechos já palmilhados), a encontramos cheia 

de pedras pontiagudas e espinhos que ferem o 

passante. 

Deus dotou a nós, seres humanos em geral e 

magnetizadores em específico, da capacidade de 

ajudar através desta energia poderosa que é o 

magnetismo – a energia da vida. Pode ele ser um 

expediente de auxílio aos outros no combate às 

doenças, tornando-se assim uma alavanca para o 

nosso progresso espiritual. Pode ser direcionado 

pelas mãos, pelo sopro, pelo olhar afetuoso, pelo 

abraço de carinho, pelo gesto de acolhimento, 

pela palavra que ergue, mudando panoramas ínti-

mos tanto quanto externos, influindo na vida do 

outro, redirecionando trajetórias antes obscuras. 

Não desdenhemos deste poder! Estudemos o 

Magnetismo! Desenvolvamos este potencial à luz 

do Espiritismo e abramos veredas na nossa alma e 

na de outros para que a paz e o amor possam 

passar sem impedimentos. 
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O Vórtice tem como objetivo a 
divulgação da ciência magnética 
dentro da ótica espírita. 

 

   EXPEDIENTE: 

   

       Edição e diagramação 
    

       Revisão 

As edições do Vórtice podem ser 
acessadas e baixadas no site 

www.jacobmelo.com 

Ajude a fazer o Vórtice enviando 
seus textos, notícias sobre cursos e 

seminários, estudos de casos, 
pesquisas sobre Magnetismo... para 

jvortice@gmail.com 

O Vórtice se dá o direito de fazer a correção 
ortográfica e gramatical dos textos recebidos. 

Não nos 
responsabilizamos 

pelas ideias expostas 
nos artigos 

particulares. 
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Chico Xavier: Médium 
Auta de Souza: Espírito 
 
  

Repara, além das rosas do teu horto, 
Onde a luz do teu sonho brilha e mora, 
Os romeiros que seguem vida afora, 
Padecendo aflição e desconforto. 
  

Infortunados náufragos sem porto. 
Tristes, rogando a paz de nova aurora, 
Levam consigo a dor que clama e chora 
Sob as chagas do peito quase morto... 
  

Não te detenhas!... Vem, socorre e ajuda 
A multidão que passa, inquieta e muda, 
Implorando-te amor, consolo e abrigo!... 
  

Reparte o pão que te enriquece a mesa, 
Estendendo o teu horto de beleza, 
E o Mestre Amado habitará contigo. 
  
Fonte: 
http://www.omensageiro.com.br/mensagens/mensagem-
125.htm 

VEM E AJUDA 
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Ana Vargas 

anavargas.adv@uol.com.br 

Datas servem para marcar eventos, lembrar-nos da importância de 

um tema. Outubro, desde 2008, tem sido chamado “Outubro Rosa” 
marcando mundialmente um mês de intensa campanha de divulgação 
a respeito do câncer de mama. O movimento é feito de pessoas para 
pessoas; grupos de pacientes, organizações e vitoriosas vão às ruas 
chamar a atenção sobre o tema, colorindo as cidades de rosa. Escrevo 
este texto nos últimos dias de outubro, você provavelmente o lerá em 
novembro. Não importa. Interessa que ainda falemos nesse tema. 
Afinal, ele é o segundo tipo de câncer mais frequente no mundo, e é o 
mais comum entre as mulheres, respondendo por 22% dos casos 
novos a cada ano. Felizmente, graças aos avanços da ciência, se 
diagnosticado e tratado oportunamente, o prognóstico é relativa-
mente bom. 

No Brasil, as taxas de mortalidade por câncer de mama continuam 
elevadas, muito provavelmente porque a doença ainda é diagnos-
ticada em estágios avançados. Na população mundial, a sobrevida 
média após cinco anos é de 61%. 

Relativamente raro antes dos 35 anos, acima desta faixa etária sua 
incidência cresce rápida e progressivamente. Estatísticas indicam 
aumento de sua incidência tanto nos países desenvolvidos quanto nos 
em desenvolvimento. Segundo a Organização Mundial da Saúde 
(OMS), nas décadas de 60 e 70 registrou-se um aumento de 10 vezes 
nas taxas de incidência ajustadas por idade nos Registros de Câncer de 
Base Populacional de diversos continentes. Os dados aqui informados 
foram extraídos do portal do INCA (Instituto Nacional do Câncer José 
Alencar Gomes da Silva). A estimativa para este ano de 2014 é de 
57.120 novos casos. Ainda é alto o número de mortes, que atinge o 
patamar de 13.345, sendo 120 homens e 13.225 mulheres (2011 - 
SIM).  
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Essa realidade chega com frequência aos grupos de aten-
dimento magnético, em geral, mulheres procurando um trata-
mento complementar, um apoio emocional e espiritual para 
enfrentar a doença. Sabemos que os tumores cancerígenos 
são tratados magneticamente, e respondem muito bem, com 
técnicas de concentração fluídica ativante no local. Além disso, 
o passe magnético colabora equilibrando as descompensações 
emocionais decorrentes da enfermidade e do tratamento, que 
podem propiciar surgimento de quadros depressivos. Ou, ain-
da, aliviando os sintomas dos tratamentos quimio e radio-
terápicos.  

De um outubro a outro, trago para vocês uma história que se 
iniciou em outubro de 2013. Não recordo o dia, mas com 
certeza, foi daqueles encontros programados pela Vida Maior. 
Essa é a história do nascimento de uma amizade, entre mim e 
a Marilene Ruiz e muitos outros. Em outubro de 2013, Jacob 
Melo fez uma visita a Pelotas e à cidade de Santa Maria, com o 
apoio do casal Lilian e Tiago Martins (conhecido dos leitores 
por ter alguns de seus trabalhos publicados no Vórtice). No 
seminário proferido em Santa Maria, Jacob fez referência à 
Sociedade Vida e despertou o interesse de um dos assistentes, 
nosso amigo Vitor, marido da Marilene. Resultado: dias depois 
ela entrava em contato comigo interessada em conhecer a 
Sociedade, o trabalho com magnetismo. Nesse encontro, ela 
me disse:  

- Ana, quero realizar em Santa Maria um curso de formação de 
magnetizadores exatamente igual ao que é feito aqui, na 
Sociedade Vida. O que é preciso?  

A proposta era alta e tentadora, mas eu percebi que ela não 
tinha plena consciência do que pedia e apresentei-lhe o 
programa básico que desenvolvemos, esclareci que não fazia 
isso sozinha, que havia uma equipe de trabalhadores da Socie-
dade ligados à área da saúde que dava subsídios importantes e 
que esse treinamento demandava tempo, seria preciso meses 
de trabalho. Ela não recuou. Então pegamos o calendário e 
combinamos a realização do curso de formação nos moldes 
feitos na Sociedade Vida, porém de forma intensiva durante 
quatro meses. 
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Assim, agendamos para junho de 2014 o início. A pro-
posta encontrou o solo fértil, o momento certo: foram 60 
participantes de três núcleos espíritas e alguns partici-
pantes isolados de outros grupos. 

O módulo de anatomia foi desenvolvido por Markus 
Vinicius, fisioterapeuta, de Santa Maria, trabalhador espí-
rita do SEDIC. O módulo de psicologia foi desenvolvido por 
Lourdes Antunes, psicóloga, de Pelotas, colaboradora da 
Sociedade Vida. E desenvolvi a teoria e a prática do 
Magnetismo aliado ao Espiritismo. Trabalhamos intensa-
mente em feriados e finais de semana inteiros. Ao final de 
cada módulo deixava trabalhos e tarefas para que eles 
desenvolvessem durante o mês até o próximo encontro. 
Foram excelentes participantes, extremamente interes-
sados e estudiosos. E chegamos ao último módulo em 
outubro de 2014 com a proposta realizada de implan-
tação do trabalho. Durante o período de agosto a setem-
bro a atividade proposta consistiu em que cada membro 
dos grupos tivesse um paciente que seria atendido 
semanalmente, com fichas, entrevista, enfim, trabalha-
riam com o tratamento magnético e trariam para o último 
encontro os resultados, avaliações, experiências a serem 
trocadas.  

Bem, aqui, voltamos ao Outubro Rosa. Tivemos nessa 
experiência de formação dois casos de câncer de mama: 
um tratado pelo Cristiano em uma familiar desde o 
primeiro encontro, auxiliando inicialmente apenas com 
água magnetizada e depois gradativamente ampliando 
até chegarmos ao atendimento magnético completo. Com 
excelentes resultados. 

Mas, nesse outubro, desejo compartilhar com vocês a 
história da Fernanda, do Gabriel e da Sociedade 
Espírita Sol da Esperança, que fica na Rua Barão do 
Triunfo, nº 118 (fundos), em Santa Maria. Foi lá, sob a 
direção da Marilene, onde realizamos o curso. E, na 
semana seguinte à proposta de implantação experi-
mental do trabalho, recebi um e-mail da Marilene 
pedindo ajuda para desenvolver o trabalho, pois havia 
surgindo um caso muito especial, que eles abraçaram, 
mas queriam apoio. 

Entre as primeiras pacientes atendidas do grupo 
estava a Fernanda, uma mulher jovem, trinta e poucos 
anos, grávida, quarto mês de gestação, se não me 
engano, diagnosticada com câncer de mama. 
Agravante: era reincidência. Gravidez de risco. Quan-
do li a mensagem, não pude deixar de pensar: poxa, 
podia ser mais simples. Eles são iniciantes. Mas, assim 
é o caminho do magnetizador espírita: ajudar onde é 
necessário, de fato. Então, desenvolvi teoricamente os 
procedimentos do atendimento magnético, que eles 
realizaram, atendendo o feto, auxiliando seu desenvol-
vimento e tratando o câncer de mama materno. 
Proposta: levar a gestação o mais longe possível com 
quadro favorável à mãe e ao bebê. Obviamente, essa 
mãe tinha acompanhamento médico, também. Era 
uma situação que não se encontrava na minha pro-
posta de formação de um atendimento semanal e 
foram realizados três atendimentos semanais, com 
muita água magnetizada coadjuvando os aten-
dimentos. 
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No final de semana de 20/21 de outubro, podia 
dizer que havia dois grupos de atendimento mag-
nético espírita em funcionamento em Santa 
Maria: um na Sociedade Sol de Esperança e outro 
no SEDIC, e um terceiro, sob orientação da Lilian 
e do Tiago, ainda se prepara para começar a 
atuar. Melhor resultado não se poderia esperar. 
Mas se a vida exige muito, também dá muito. É a 
promessa daquele cara estranho e sábio que há 
milênios caminhou pelo Oriente, dividiu a história 
e ensinou, entre outras coisas, aparentemente 
difíceis de entender, que a quem mais tem, mais 
será dado. Considero que mais nos foi dado. 

Neste Outubro Rosa que se aproxima do fim, 
recebi um e-mail, durante as minhas férias, da 
Marilene, com algumas fotos que me emocio-
naram muito. São do nascimento do menino 
Gabriel, ocorrido às 19 horas do dia 14/10/2014, 
em Santa Maria, pesando 2,800kg, 46 cm, belo e 
saudável, filho da Fernanda, uma das primeiras 
atendidas no trabalho de passes magnéticos da 
Sociedade Espírita Sol de Esperança, de Santa 
Maria/RS. Pedi autorização e compartilho com 
vocês as fotos e essa história real dessa linda 
vitória da vida. 

Reflexões a tirar dessa experiência: um milhão, com certeza. 
Creio que cada um de nós, magnetizadores espíritas, pode 
recolher as suas. Mas algumas saltam demais aos olhos e faço 
questão de comentar: não espere demais para ajudar; não 
espere autorizações, permissões de “autoridades”, faça o que a 
sua consciência diz ser o certo, estude, prepare-se, mas não 
esqueça que trabalhando se aprende e que o aperfeiçoamento 
teórico e prático é constante, é para a vida toda. Vença seus 
medos, abra-se à possibilidade de viver uma experiência de 
doação e recepção de vida tão bonita quanto à do grupo Sol de 
Esperança, da Fernanda e do Gabriel. Não existem iniciantes 
para o amor. 

A Fernanda e o Gabriel continuam recebendo atendimento, e 
estão bem. 

Concluído o curso básico, agora são os amigos de Santa Maria 
que vêm a Pelotas acompanhar os trabalhos na Sociedade 
Vida, conhecer e trocar experiências com os demais magneti-
zadores da Sociedade, para aperfeiçoar a implementação do 
trabalho. Uma rica experiência para todos. 

Assim é, meus amigos, que tenho a grata satisfação de 
comunicar o nascimento do Gabriel, mas, principalmente, de 
comunicar o nascimento de novos grupos de magnetizadores 
espíritas gaúchos. Enfim, depois de 14 anos, a Sociedade de 
Estudos Espíritas Vida ganhou irmãozinhos nesse trabalho, no 
Rio Grande do Sul. Sejam bem-vindos!□ 
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Encerrou no dia 08 de outubro, depois de seis 

meses de aulas, o “Estudo do Passe e do 

Magnetismo” ministrado anualmente pela dupla 

Adilson Mota e Marcella Colocci, de Aracaju/SE. 

O Instituto Espírita Paulo de Tarso, instituição 

promovedora do curso, mantém há 9 anos o 

tratamento magnético na instituição atendendo 

pessoas com as mais diversas doenças físicas, 

psíquicas ou espirituais. 

O curso foi aberto a espíritas de qualquer 

instituição destinando-se à preparação teórica, 

prática e técnica envolvendo desde as noções 

básicas sobre anatomia e fisiologia humanas, 

perispírito, energias vitais e centros de força, 

bem como a interação entre todos estes elemen-

tos, passando pelas mais diversas situações 

envolvendo a prática magnética dentro e fora da 

casa espírita. 

Aracaju/SE 

Outro objetivo não menos importante do estudo foi 

desenvolver nos participantes o estudo sério do 

Espiritismo e do Magnetismo, motivando-os sempre 

ao raciocínio, à pesquisa e à experimentação visan-

do o desenvolvimento não só na sua atuação como 

magnetizador, mas também como ser humano. 

Após o término das aulas foi iniciado o estágio 

supervisionado de 4 semanas onde os novos magne-

tizadores  podem aplicar os conhecimentos adqui-

ridos tratando uma pessoa em situação real de 

doença. Nesta fase eles são observados de perto 

não só no que concerne ao uso das técnicas quanto, 

principalmente, ao programa de tratamento estabe-

lecido por eles e os resultados alcançados a cada 

semana. 

Concluído o estágio, eles podem ser aproveitados no 

“Paulo de Tarso” ou, como ocorre com a maioria, re-

tornam às suas instituições de origem.□ 
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Seminário 
Magnetismo em Sete Lições 
Local: Sociedade de Estudos Espíritas Vida 

Rua Santa Cruz, nº 601, Pelotas/RS 

Dia; 22/11/2014, das 14 às 18 horas 

Responsáveis: Ana Vargas e Janice Weber 

Entrada franca, aberto ao público geral 

Ana Vargas 

Janice Weber 
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GOIÂNIA/GO 
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RECIFE/PE 
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VEM AÍ! 

Encontro Mundial de Magnetizadores Espíritas 

15, 16 e 17 de maio de 2015 
EM GOIÂNIA/GO 

INSCRIÇÕES: www.viiiemme.jimdo.com 

INFORMAÇÕES: (62) 3224-2133 
 3224-6126 
 3224-9913 

VALOR DA INSCRIÇÃO: 100,00 
Vagas limitadas e sujeitas a confirmação 
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PALAVRAS 
do Codificador 

REVISTA ESPÍRITA 

Junho de 1867 

O MAGNETISMO E O ESPIRITISMO COMPARADOS 
(Sociedade de Paris, 17 de maio de 1867 – Médium: Sr. Desliens) 

  

“Em vida ocupei-me da prática do magnetismo, do ponto de vista 
exclusivamente material; ao menos assim o cria. Hoje sei que a 
elevação voluntária ou involuntária da alma, que faz desejar a cura 
do doente, é uma verdadeira magnetização espiritual. 

‘A cura se deve a causas excessivamente variáveis: Tal doença, 
tratada de tal maneira, cede ante a força de ação material; tal ou-
tra, que é idêntica, mas menos acentuada, não experimenta 
qualquer melhora, embora os meios curativos empregados talvez 
sejam ainda mais poderosos. A que se devem, então, essas varia-
ções de influências? – A uma causa ignorada pela maioria dos mag-
netizadores, que não se atacam senão aos princípios mórbidos 
materiais; elas são consequência da situação moral do indivíduo. 

‘A doença material é um efeito; para destruí-lo não basta atacá-lo, 
tomá-lo corpo a corpo e aniquilá-lo. Como a causa existe sempre, 
reproduzirá novos efeitos mórbidos quando estiver afastada a ação 
curativa. 

‘O fluido transmissor da saúde no magnetismo é um intermediário 
entre a matéria e a parte espiritual do ser, e que poderia compa-
rar-se ao perispírito. Ele une dois corpos um ao outro; é um ponto 
sobre o qual passam os elementos que devem operar a cura nos 
órgãos doentes. Sendo um intermediário entre o Espírito e a maté-
ria, por força de sua constituição molecular, esse fluido pode trans-
mitir tão bem uma influência espiritual quanto uma influência 
puramente animal. 

‘Em última análise, que é o Espiritismo, ou antes, que é a mediu-
nidade, essa faculdade até aqui incompreendida, e cuja extensão 
considerável estabeleceu sobre bases incontestáveis os princípios 
fundamentais da nova revelação? É pura e simplesmente uma va-
riedade da ação magnética exercida por um ou vários magneti-
zadores desencarnados, sobre um paciente humano agindo no es-
tado de vigília ou no estado extático, consciente ou inconscien-
temente. 

‘Por outro lado, que é o magnetismo? Uma variedade do Espiri-
tismo, na qual Espíritos encarnados agem sobre outros Espíritos 
encarnados. 

‘Finalmente, existe uma terceira variedade do magnetismo ou do 
Espiritismo, conforme se tome por ponto de partida a ação dos 
encarnados sobre os encarnados, ou a dos Espíritos relativamente 
livres sobre Espíritos aprisionados num corpo; esta terceira 
variedade, que tem por princípio a ação dos encarnados sobre os 
Espíritos, revela-se no tratamento e na moralização dos Espíritos 
obsessores. 

‘Assim, o Espiritismo não é senão magnetismo espiritual, e o mag-
netismo outra coisa não é senão Espiritismo humano. 

‘De fato, como procede o magnetizador que quer submeter à sua 
influência um sensitivo sonambúlico? Envolve-o em seu fluido; ele 
o possui numa certa medida e, notai-o bem, sem jamais conseguir 
aniquilar seu livre-arbítrio, sem dele poder fazer coisa sua, um 
instrumento puramente passivo. Muitas vezes o magnetizado 
resiste à influência do magnetizador e age num sentido quando 
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‘Embora no geral o sensitivo mediúnico esteja desperto, em certos casos que 
se tornam cada vez mais frequentes, o sonambulismo espontâneo se instala no 
médium e este fala por si mesmo, ou por sugestão, absolutamente como o 
sonâmbulo magnético nas mesmas circunstâncias. 

‘Enfim, como procedeis relativamente aos Espíritos obsessores ou simples-
mente inferiores, que desejais moralizar? Agis sobre eles por atração fluídica; 
magnetizai-os, na maioria das vezes inconscientemente, para os reter em vos-
so círculo de ação; algumas vezes conscientemente, quando estabeleceis em 
torno deles uma camada fluídica, que não podem penetrar sem a vossa 
permissão, e agis sobre eles pela força moral, que não é outra coisa senão uma 
ação magnética quintessenciada. 

‘Como vos foi dito muitas vezes, não há lacunas na obra da Natureza, nem 
saltos bruscos, mas transições insensíveis, que fazem que se passe pouco a 
pouco de um a outro estado, sem que não se perceba a mudança senão pela 
consciência de uma situação melhor. 

‘O magnetismo é, pois, um grau inferior do Espiritismo, e que insensivelmente 
se confunde com este último por uma série de variedades, pouco diferindo um 
do outro, como o animal é um estado superior da planta, etc. Num caso, como 
no outro, são dois degraus da escada infinita, que liga todas as criações, desde 
o ínfimo átomo até Deus criador! Acima de vós está a luz ofuscante, que os 
vossos fracos olhos ainda não podem suportar; abaixo estão as trevas profun-
das, que os vossos mais poderosos instrumentos de óptica ainda não puderam 
iluminar. Ontem nada sabíeis; hoje vedes o abismo profundo no qual se perde 
a vossa origem. Pressentis o objetivo infinitamente perfeito, para o qual ten-
dem todas as vossas aspirações. E a quem deveis todos esses conhecimentos? 
ao magnetizador! ao Espiritismo! a todas as revelações que decorrem de uma 
lei de relação universal entre todos os seres e seu Criador! a uma ciência surgi-
da ontem por vossa concepção, mas cuja existência se perde na noite dos 
tempos, porque é uma das bases fundamentais da Criação. 

‘De tudo isto concluo que o magnetismo, desenvolvido pelo Espiritismo, é a 
pedra angular da saúde moral e material da Humanidade futura.” 

E. Quinemant 

este desejaria que a ação fosse diametralmente oposta. 
Embora no geral o sonâmbulo esteja adormecido e o seu 
próprio Espírito aja enquanto o seu corpo fica mais ou 
menos inerte, também acontece, porém mais raramente, 
que o sensitivo, simplesmente fascinado, iluminado, 
fique em vigília, posto que com maior tensão de espírito 
e uma inabitual exaltação de suas faculdades. 

‘E agora, como procede o Espírito que deseja comunicar-
se? Envolve o médium com o seu fluido; em certa medida 
o possui, sem jamais dele fazer coisa sua, um instru-
mento puramente passivo. Talvez me objetareis que nos 
casos de obsessão, de possessão, o aniquilamento do 
livre-arbítrio parece ser completo. Muito haveria a dizer 
sobre esta questão, porque a ação aniquiladora se faz 
mais sobre as forças vitais materiais do que sobre o Espí-
rito, que pode achar-se paralisado, dominado e impo-
tente para resistir, mas cujo pensamento jamais é nulifi-
cado, como foi possível constatar em muitas ocasiões. 
Encontro no próprio fato da obsessão uma confirmação, 
uma prova em apoio de minha teoria, lembrando que a 
obsessão também se exerce de encarnado a encarnado, e 
que se tem visto magnetizadores aproveitando o domínio 
que exerciam sobre os seus sonâmbulos, para os levar a 
cometer ações censuráveis. Como sempre, aqui a exce-
ção confirma a regra. 
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José Garcia Simões Barata, 
anestesista, formado em 
Medicina pela Universidade 
Federal de Juiz de Fora/MG, 
espírita há mais de 50 anos. 

ESTUDO DE ANATOMIA E 
FISIOLOGIA APLICADO AO 
MAGNETISMO 

O estudo da Anatomia e da Fisiologia Humana para aplicação no Magne-

tismo Curador, advém da necessidade do conhecimento da área do corpo 
a ser tratada e para o melhor resultado do tratamento. 

Assim é que Mesmer (1734 – 1815), em suas Memórias, relata a exigência 
de que seus alunos tivessem conhecimentos de várias ciências como 
Filosofia, Astronomia, Física, Química, Biologia, Fisiologia, associados a 
conhecimentos e métodos da Ciência Médica da época, como anamnese e 
diagnósticos. Além disso, era importante por parte do magnetizador um 
"interesse sincero na cura do ser humano. Seu alvo primordial era a trans-
formação da arte de curar desde os seus princípios básicos" (do livro 
Mesmer – a ciência negada e os textos escondidos, de Paulo Henrique de 
Figueiredo). 

André Luiz, em seus livros (Os Mensageiros – Ed. 39ª, p. 259; Missionários 
da Luz – Ed.39ª, p. 195) sempre destacou a atuação da Espiritualidade, 
citando locais anatômicos do corpo humano onde a aplicação magnética 
estava sendo realizada. 

Em O Livro dos Espíritos, a partir da pergunta 21, feita aos Espíritos 
Superiores sobre a matéria, nos é informado que o Universo é formado 
por Espírito e matéria. O Espírito é o princípio inteligente e a matéria é a 
transformação do fluido cósmico universal. 
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A atuação magnética vai chegar na estrutura atômica da 
matéria. Por isso precisamos ter conhecimento da estrutura 
do átomo (vamos considerar a forma simplificada). 

O átomo é a menor unidade estrutural da matéria. É formado 
de um núcleo, com prótons e nêutrons, e dos elétrons. Os 
prótons têm carga elétrica positiva, os nêutrons são nulos em 
carga e os elétrons, girando em suas órbitas, têm carga elé-
trica negativa. O átomo é uma partícula instável, podendo ter 
polaridade positiva ou negativa, e necessita estar ligada a 
outra partícula para formar a unidade estável de um elemen-
to. Esta unidade estável é a molécula. Quando é do mesmo 
átomo forma um elemento estável. Por exemplo: molécula de 
Hidrogênio (H2) e de Oxigênio (O2). Elementos simples como 
Hidrogênio (H), Oxigênio (O), Nitrogênio (N), Carbono (C) e 
Fósforo (P) foram capazes de formar compostos carbônicos 
complexos, que permitiram a formação de substâncias com-
plexas para a estruturação dos seres vivos. Quando são 
átomos ou moléculas diferentes se unem formam as 
substâncias simples e as complexas, que podem ser inorgâ-
nicas (sem átomo de carbono) ou orgânicas (com átomo de 
carbono). Por exemplo: cloreto de sódio (NaCl), oxigênio (O2), 
água (H2O), glicose (C6H12O6), metano (CH4). 

As substâncias se organizaram em estruturas mais complexas 
como proteínas, lipídeos (gorduras), e carboidratos 
(açúcares). Estruturaram-se as células, que se organizaram 
em tecidos, estes em órgãos e daí em sistemas orgânicos e 
que juntos compõem o organismo. 

O que faz que uma célula (ovo) se transforme em um orga-
nismo complexo se deve ao fenômeno da diferenciação 
celular a partir do folheto tridérmico embrionário (ectoderma 
– endoderma – mesoderma) que é uma ordem genética nos 
cromossomos (código genético). 

Fazendo uma conexão dos conhecimentos até agora adqui-
ridos com a Doutrina Espírita, repassamos alguns itens do 
livro Evolução em Dois Mundos, de André Luiz – 11ª Ed. 

Página 31 - “A matéria elementar, de que o elétron é um 
dos corpúsculos base (...) (grifo nosso)” 

Página 32 - “Trabalhadas no transcurso de milênios pelos 
operários espirituais que lhes magnetizam os valores, 
permutando-os entre si, sob a ação do calor interno e do 
frio exterior, as mônadas celestes exprimem-se no mun-
do através da rede filamentosa do protoplasma de que 
se lhes derivaria a existência organizada no globo consti-
tuído.” (grifo nosso) 

Página 25 - “Para definirmos, de alguma sorte, o corpo 
espiritual (perispírito), é preciso considerar, antes de 
tudo, que ele não é reflexo do corpo físico, porque, na 
realidade, é o corpo físico que o reflete, tanto quanto ele 
próprio, o corpo espiritual (perispírito) retrata em si o 
corpo mental (espírito) que lhe preside a formação.” 
(grifo nosso). 

Página 28 - “Essas células que obedecem às ordens do 
Espírito, diferenciando-se e adaptando-se às condições 
por ele criadas, procedem do elemento primitivo comum 
de que todos provimos em laboriosa marcha no decurso 
dos milênios, desde o seio tépido do oceano, quando as 
formações protoplásmicas nos lastrearam as manifes-
tações primeiras”. (grifo nosso). 

Para finalizar, sabemos que o espírito é que dá vida à 
matéria. Para esse fenômeno há necessidade de uma 
estrutura mais refinada que a matéria, que é o peris-
pírito, dando estrutura e funcionalidade ao corpo físico. 
No processo reencarnatório, enquanto o espírito entra 
em sono e perde gradual e temporariamente a cons-
ciência, o perispírito diminui sua estrutura física e se 
acopla ao corpo físico, desde sua formação, célula a 
célula. 

As alterações do passado espiritual (inscritas no espírito) 
interferem no corpo físico e vice-versa, através do peris-
pírito, pelos centros de força. Desse intercâmbio há o 
equilíbrio estável representado pela homeostase orgâ-
nica, que é um referencial para a saúde. Sem essa home-
ostase ( ou seja, em desequilíbrio) temos a doença. 

O magnetismo pode agir de forma positiva nesse equi-
líbrio e transformar a doença em saúde. 

Fórmula Estrutural da Glicose 

Fórmula Estrutural – Água e Gás Carbônico 
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Segue, agora, a bibliografia e as fontes de pesquisa 
utilizadas durante este estudo. 

1. ATLAS DO CORPO HUMANO – MedIllust  

2. ANATOMIA FUNCIONAL E TOPOGRÁFICA; Elke Lütjen-
Drecoll & Johannes W. Rohen  

3. ANATOMIA: UM LIVRO PARA COLORIR; Wynn Kapity & 
Lawrence M. Elson  

4. FISIOLOGIA: UM LIVRO PARA COLORIR; Kapity,Macey & 
Meisanni  

5. HISTOLOGIA BÁSICA; Junqueira & Carneiro; 11ª edição 

6. FISIOLOGIA MÉDICA; Guyton; 22ª edição 

7. O PASSE; Jacob Melo 

8. APOSTILA “ESTUDO DO PASSE E DO MAGNETISMO”; 
Adilson Mota e Marcella Colocci 

9. MANUAL DO ESTUDANTE MAGNETIZADOR; Barão Du 
Potet 

10.MAGNETISMO CURADOR; Alphonse Bué 

11.INSTRUÇÕES PRÁTICAS SOBRE O MAGNETISMO; Joseph 
Phillippe François Deleuze 

12.TEORIAS E PROCEDIMENTOS DO MAGNETISMO; Hector 
Durville 

13.GOOGLE IMAGENS 

14.Artigos Médicos de assuntos específicos retirados da 
internet (Google)  

Aos leitores do Jornal Vórtice: 

Termina aqui a tarefa iniciada em novembro de 
2011, quando surgiu a coluna “ANATOMIA E 
FISOLOGIA HUMANAS” e que vai até a edição de 
outubro de 2014. São 36 edições em que procurei 
levar os conhecimentos da anatomia e fisiologia 
humanas aos interessados em Magnetismo e 
leitores do Vórtice. 

Agradeço a atenção carinhosa e fraterna, com as 
desculpas de possíveis falhas e somente sobre mim 
recai a responsabilidade das mesmas. 

À direção do Jornal Vórtice nas pessoas de Adilson 
Mota e Marcella Colocci, idealizadores da coluna e 
que me incentivaram a escrevê-la, o agradecimento 
fraterno, esperando ter correspondido à confiança 
depositada. 

José Garcia Simões Barata 

Estrutura Helicoidal do DNA 

Começo da Vida nos 
Oceanos - 

 Síntese Protéica 
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Jacob Melo 
responde 

      jacobmelo@gmail.com 

AQUELES QUE NÃO TÊM AINDA UM BOM 
TATO MAGNÉTICO, COMO DISCERNIR 
QUANDO CONCENTRAR FLUIDOS E 
QUANDO DISPERSAR? 

Uma pessoa cega, em tese, jamais conseguiria ler... Louis Braille provou o contrário. 

Uma pessoa surda não distinguiria sons... Hoje eles cantam e já se adaptam para viverem 
as emoções sonoras das músicas, por exemplo. 

Um magnetizador sem possuir vidência não “leria” a “aura” dos pacientes, assim como 
sem audiência não auscultaria os refolhos da alma... Assim pensam alguns. 

Quem milita no campo do magnetismo sabe que sentir os campos (harmônicos ou desar-
mônicos) dos pacientes é algo que pode ser desenvolvido, mesmo contando com uma 
dose de relativa insegurança com a qual se é convidado a conviver, com destaque no início 
das experiências. 

Em O Livro dos Espíritos, Allan Kardec confabulou com os Espíritos acerca dessa disposição, 
a qual recebe o nome genérico de dupla ou segunda vista: 

450. A dupla vista é suscetível de desenvolver-se pelo exercício? 

“Sim, do trabalho sempre resulta o progresso e a dissipação do véu que encobre as 
coisas.” 

a) - Esta faculdade tem qualquer ligação com a organização física? 

“Incontestavelmente, o organismo influi para a sua existência. Há organismos que 
lhe são refratários.” 

Desse comentário ressalta que o tato magnético é desenvolvível, muito embora se deva 
considerar que nem todos terão a mesma aptidão e, por isso mesmo, não atingirão o 
mesmo grau de profundidade e segurança. 

Nisso surge uma relevante questão: e como fazer para desenvolver essa potência? Existi-
riam regras fechadas para se alcançar um bom nível de segurança? 
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Infelizmente não temos uma resposta amplamente afirmativa. Sabemos 
que existem exercícios básicos, os quais podem indicar parâmetros a fim 
de se aprimorar e se progredir em outros exercícios, mas desafortu-
nadamente não existe – ao que eu saiba – bibliografia que atenda a essa 
necessidade. 

Eu já tive oportunidade de realizar alguns seminários práticos sobre tato 
magnético, mas só costumo realizá-los de forma restrita e privada, pois a 
experiência aponta para o fato de que apenas alguém participar ou assis-
tir eventos desse tipo não só não o credencia a se definir como possui-
dor dessa faculdade como ainda pode ensejar posturas ou percepções 
um tanto quanto “mágicas”, com isso vindo a surgir desvios ou deduções 
pouco felizes na prática. 

Apesar de todas essas anotações há uma verdade muito preciosa: quase 
todos os magnetizadores possuem, pelo menos de forma rudimentar, 
alguns sinais bastante seguros de dupla vista, como seja: ao aproximar a 
mão de uma determinada região do paciente senti-la esquentar, esfriar, 
arder, ser soprada, expulsa, atraída, tremer, sentir choques, umidade, 
etc. Ora, se isso é percebido, naturalmente induzirá, no magnetizador, 
uma sensação interna de satisfação ou incômodo. Fazendo-se um con-
centrado e voltando a passar a mão sobre o local da concentração, sentir 
que a mudança ampliou o sentido de desconforto, quase sempre isso 
indicará que o procedimento magnético não foi feliz, pelo que deverá 
ser dispersado na mesma distância em que foi concentrado, no mínimo 
por idêntico período de tempo. Já a sensação de harmonia ou conforto 
costuma indicar que o procedimento está sendo realizado corretamente. 
Entrementes, quaisquer que sejam as sensações, recomendamos sem-
pre dispersar ao final e seguir observando e avaliando (feedback) as 
reações apontadas pelos pacientes. 

Isso é muito pouco, bem o sabemos, mas garante um bom e relativa-
mente seguro começo.□ 

“quase todos os 
magnetizadores 
possuem, pelo 

menos de forma 
rudimentar, alguns 

sinais bastante 
seguros de dupla 

vista” 
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Pessoas que não queiram fazer sexo por inúmeros fatores, mas não 
conseguem a sublimação, podem ter problemas energéticos e magné-
ticos? O que seria essa sublimação do sexo? 
Rafael Calazans 
  
*** 
O sexo é uma atividade natural do ser humano assim como o ato de 
respirar, andar ou falar. Garante a sobrevivência da espécie e possibilita 
novos corpos para a encarnação de Espíritos que ainda precisam das expe-
riências no plano material. 

A sublimação sexual ocorre quando o Espírito consegue canalizar seus inte-
resses, desejos e necessidades para áreas mais sutis do ser, não sentindo 
mais o desejo sexual, ultrapassando a necessidade de sexo. 

Sublimação sexual não é somente não fazer sexo, é não sentir desejos 
sexuais, nem ter a necessidade do ato sexual. 

Há casos psicológicos em que o indivíduo (homem ou mulher) pode não 
sentir desejos sexuais, sem que tenha propriamente se sublimado. 

Como se trata de uma situação patológica, é evidente que as energias serão 
afetadas negativamente e o aparelho fluídico do qual os centros de força 
participam sofrerá as consequências. A tríade espírito, perispírito e corpo 
estão integrados, agem e reagem um sobre o outro constantemente. Isto 
significa que pensamentos e sentimentos desarmônicos e emoções desen-
contradas irão desequilibrar as energias e o funcionamento do circuito ener-
gético, podendo mesmo desaguar estas energias no corpo físico propor-
cionando doenças físicas e psicossomáticas. 

Adilson Mota 

Este espaço pertence ao leitor. Envie suas 
sugestões, críticas, perguntas… para 

jvortice@gmail.com 

COLUNA DO 


